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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi estabelecer intervalo de referência para 
valores de RDW-CV e RDW-SD em felinos clinicamente sadios. Amostras de sangue 
de 187 felinos jovens e adultos, clinicamente sadios e encaminhados para 
procedimentos cirúrgicos eletivos foram utilizadas. As amostras foram obtidas a partir 
da punção de veia jugular, armazenadas em tubos com EDTA e posteriormente 
processadas.  A determinação do RDW foi realizada utilizando o analisador 
hematológico veterinário modelo pocH-100iV DIFF (Sysmex®). O intervalo de 
normalidade estabelecido para o RDW-CV foi de 16,8±1,84% e do RDW-SD 
31,8±2,83 fL. A análise estatística não mostrou diferença significativa entre sexo e 
faixa etária (teste Z, p>0,05).  Os valores médios para RDW-CV e RDW-SD 
apresentados podem ser utilizados como referência para felinos domésticos 
saudáveis, sem raça definida, independente do sexo ou idade. 
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ABSTRACT: The aim of this study was to establish reference range for RDW-CV 
values and RDW- SD in clinically healthy cats. Blood samples from 187 young cats 
and adults, clinically healthy and referred for elective surgical procedures were used. 
Samples were obtained from the jugular vein puncture, stored in tubes with EDTA, and 
processed further. The determination was performed using the RDW hematology 
analyzer veterinary POCH-100iV DIFF model (Sysmex®). The range of normal values 
established for the RDW-CV was 16.8 ± 1.84% and the RDW-SD 31.8 ± 2.83 fL. 
Statistical analysis showed no significant difference between sex and age group (Z 
test, p> 0.05). Mean values for RDW-CV and RDW-SD presented can be used as a 
reference for healthy domestic cats mongrel, regardless of sex or age. 
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INTRODUÇÃO 
 

A amplitude de distribuição do 
diâmetro dos eritrócitos (RDW) é um 
parâmetro hematológico interpretado, 
em associação ao índice hematimétrico 
de Volume Corpuscular Médio (VCM), 
como indicador de anisocitose em uma 
população de eritrócitos. O RDW é 
calculado, eletronicamente, pelo método 
de impedância a partir da média do 
VCM, com obtenção do coeficiente de 
variação (RDW- CV) e do desvio padrão 
(RDW-SD).  

Embora a variação de tamanho 
dos eritrócitos seja habitualmente 
avaliada a partir do VCM, este 
parâmetro fornece uma visão restrita 
sobre a anisocitose, uma vez que é 
necessário um elevado percentual de 
células com volume alterado para refletir 
um VCM anormal (Zvorc et al., 2010). Já 
os dados do RDW geram respostas 
mais fidedignas sobre a intensidade de 
modificação no tamanho destas células 
(Silva, 2013). Valores mais baixos 
indicam população eritróide homogênea, 
enquanto valores elevados atestam 
excesso de heterogeneidade 
volumétrica da população (Zvorc et al., 
2010). 

Em seres humanos variação nos 
valores do RDW tem sido citado como 
biomarcador associado a eventos 
sépticos (Slaughter et al., 2013), 
acidente vascular cerebral (Saliba et al., 
2015), doença cardiovascular (Hunziker 
et al., 2012) e doença arterial 
coronariana (Lappé et al., 2011). Na 
veterinária, estudos têm enfatizado a 
importância do RDW para confirmação 
da boa atividade medular mesmo em 
animais sem anemia (Saliba et al., 
2015). 

Contudo para a apropriada 
interpretação deste parâmetro e certeza 
diagnóstica é importante a determinação 
de intervalos de referência espécie-
específico e baseado em metodologias 
padronizadas. Neste contexto, este 

trabalho teve como objetivo estabelecer 
valores de referência para RDW-CV e 
RDW-SD de gatos domésticos 
saudáveis e verificar a influência do 
sexo e idade sobre esses parâmetros. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi aprovado pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) sob o protocolo número 
688/2015 e seguiu as recomendações 
da Sociedade Americana de Patologia 
Clinica Veterinária – ASVCP (Friedrichs 
et al., 2012). 

Amostras sanguíneas de 187 
gatos domésticos, sem raça definida, 
encaminhados ao Programa de 
Castração de Cães e Gatos do Centro 
de Controle de Zoonoses de Campo 
Grande, MS foram utilizadas. A seleção 
dos animais baseou-se na avaliação 
clínica prévia de machos e fêmeas. 
Animais com histórico ou sinal de 
enfermidade e fêmeas prenhez foram 
excluídos do trabalho. Para avaliação da 
influência da idade e devido à 
dificuldade na definição exata deste 
dado epidemiológico, os animais foram 
estratificados em jovens (até um ano) e 
adultos (igual ou maior que um ano), de 
acordo com a declaração do 
proprietário. 

As amostras foram obtidas por 
punção da veia jugular utilizando 
seringas plásticas de 5 mL, agulhas 
calibre 25x7mm e acondicionadas em 
tubos contendo anticoagulante EDTA-
K2 a 10% (ácido etileno diamino 
tetracético), respeitando exatamente a 
proporção sangue/anticoagulante. 
Amostras com sinais de hemólise foram 
descartadas. A determinação do RDW 
foi realizada utilizando o analisador 
hematológico veterinário modelo pocH-
100iV DIFF (Sysmex®) submetido 
diariamente ao controle de qualidade 
pelos métodos L-J e X, de acordo com 
as recomendações do fabricante. O 
critério de inclusão da amostra baseou-
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se na observação de histogramas de 
eritrócitos com distribuição gaussiana 
normal. 

Para avaliação de normalidade os 
dados foram submetidos ao teste 
estatístico de Kolmogorov-Smirnov 
(p>0,1%). Para comparação entre 
gêneros (machos e fêmeas) e faixas 
etárias (menor de 1 ano e maior ou igual 
a 1 ano), os dados foram analisados por 
meio do teste Z considerando 5% de 
significância. As análises estatísticas 
foram efetuadas utilizando o programa 
computacional BioEstat 5.0. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A interpretação correta dos 
resultados laboratoriais implica no 
conhecimento de valores de referência 
específicos por espécie, além de 
variações relativas a condições 
geográficas, de manejo, de raça, de 
idade, de sexo e até mesmo do 
laboratório que realizou as análises 
(Gonzalez et al., 2001; Zvorc et al., 
2010). Intervalos de referência para 
RDW calculados para indivíduos 
saudáveis diferem quando obtido por 
analisadores de fabricantes diferentes e, 
às vezes, até mesmo em modelos 
diferentes do mesmo fabricante 
(Caporal e Comar, 2013).  

Os valores das médias, desvio 
padrão e valores mínimos e máximos de 
RDW-CV e RDW-SD estão 
apresentados na tabela 1. O teste de 
Kolmogorov-Smirnov verificou o 
pressuposto de normalidade dos dados 
e constatou que as variáveis 
apresentaram distribuição paramétrica, 
indicando a homogeneidade das 
amostras.   

Segundo diretrizes estabelecidas 
pela Sociedade Americana de Patologia 
Clínica Veterinária – ASVCP (Friedrichs 
et al., 2012), para que haja precisão 
aceitável nos valores de referência para 
dados laboratoriais, critérios de inclusão 
e exclusão de pacientes e amostras 

precisam ser cumpridos. Entre eles a 
quantidade de amostras. Stockham e 
Scott (2011) também acrescentam que 
devem ser utilizadas amostras coletadas 
de animais encaminhados para 
vacinação anual ou para procedimentos 
cirúrgicos eletivos. Neste trabalho, 
foram examinadas 187 amostras de 
gatos hígidos submetidos à cirurgia 
eletiva, tornando os valores encontrados 
confiáveis para utilização como intervalo 
de normalidade para a espécie felina. 

 

 
 

Os resultados obtidos de RDW-
CV neste estudo corroboram os valores 
encontrados por Jain (1993), Meyer e 
Harvey (2004), Riond et al.(2011), Silva 
(2013) e intervalos de referência 
publicados por duas universidades 
americanas (Universidade da Califórnia, 
Davis, 2011; Universidade de Medicina 
Veterinária de Cornell, 2014).  

Entretanto, os intervalos de 
referência de RDW-SD, que independe 
do VCM e reflete melhor a variação no 
tamanho celular (Caporal e Comar, 
2013), diferiram de Silva (2013) e Riond 
et al. (2011). Contudo, é importante 
considerar que esta divergência pode 
ser atribuída aos critérios metodológicos 
empregados. Silva (2013) utilizou 40 
gatos domésticos provenientes de um 
gatil. Pequeno número de amostras e 
amostragem usando animais de gatis 
não são recomendadas visto que os 
felinos podem não possuir diversidade 
racial e/ou variações fisiológicas 
necessárias para intervalos de 
referência representativos (Stockham e 
Scott, 2011). Já Riond et al. (2011), 
tinham o objetivo de comparar o 
desempenho de dois equipamentos, e, 
portanto, não utilizou o estado sanitário 
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como critérios de seleção dos animais 
para o estudo.   

Os valores das médias e desvio 
padrão de RDW-CV e RDW-SD de 
acordo com o sexo estão apresentados 
na tabela 2. 

 

 
 

Não foi observada diferença 
estatística significativa quando os dados 
de RDW-CV e de RDW-SD (teste Z, 
p>0,05) foram comparados entre 
machos e fêmeas, no presente trabalho, 
e comfirmam a constatação de que o 
sexo não interfere no diâmetro dos 
eritrócitos (Silva et al.,2015; Flaiban e 
Balarin, 2004; Souza et al., 2012; 
Balarin et al., 2001). 

Os valores das médias e desvio 
padrão de RDW-CV e RDW-SD dos 
animais estudados de acordo com a 
idade estão apresentados na tabela 3. A 
análise estatística tanto dos valores de 
RDW-CV quanto do RDW-SD (teste Z, 
p>0,05) comprovou ausência de 
diferença entre os grupos e, portanto, 
inexistência de influência da idade 
nestes parâmetros. Nenhum dos 
autores pesquisados apresentou dados 
estratificados por idade para felinos 
domésticos, contudo, estudos realizados 
em cães também constataram que a 
idade não interfere no diâmetro dos 
eritrócitos (Souza et al., 2012). 

 

 
 
CONCLUSÃO 
 

Os valores médios para RDW-CV 
e RDW-SD, apresentados no presente 
trabalho, pode ser usado como 

referência para felinos domésticos sem 
raça definida saudáveis, independente 
do sexo ou idade. 
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